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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o grau de conversão (GC), absorção (WS), solubilidade (SO), resistência de união à dentina 

profunda(DP)] após estocagem (imediata e 12 meses). ASB2 sem inibidor (SI) foi usado como controle. WS e SO foram calculadas 

(DS e DP) e distribuídos em 8 grupos. Restaurações foram construídas nas superfícies dos discos e a μSBS foi avaliada. Para AG%, 

ANOVA e teste Tukey. CHX apresentou o menor GC (84,32%), a menor WS (77,19 μg/mm3) e a maior SO (10,81 μg/mm3). A 

apenas de CHX. BAT e GM apresentaram maiores μSBS em DP e foram diferentes de CHX. Após 12 meses em DS, GM e BAT 
obtiveram maiores μSBS que SI e CHX. Em DP após 12 meses, GM obteve a maior μSBS, diferente de SI e CHX. SI em DP e DS 
e CHX em DP não mantiveram a estabilidade de união dentina-resina após estocagem. Após 12 meses BAT e GM reduziram AG% 
em DS, enquanto apenas GM diminuiu AG% em DP. A incorporação de Batimastat e GM1489 no ASB2 manteve a estabilidade de 
união resina-dentina após 12 meses, sem prejudicar a WS, SO e GC.
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